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MERCADO INTERNO  
 
Em março, os preços mantiveram o movimento de alta 
em relação ao mesmo período do ano passado, mas 
retraindo em relação a fevereiro de 2021. 
A tendência é que os valores se mantenham firmes 
neste primeiro semestre, com a limitação da oferta, 

ocasionada pela redução sazonal da produção no 
período, inclusive com impactos no custo de produção 
em razão da La Niña. 

 
QUADRO 1 – Parâmetros para análise do mercado do leite – Médias mensais (R$/litro) 

Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA março de 2021).  
* Leite de vaca, in natura. **Leite Longa Vida UHT. 
 
Preços de atacado e varejo  
Os preços médios recuaram no início do ano, diante de 
uma demanda lenta. Em março, as cotações reagiram, 
e a expectativa é de valorização moderada dos 
derivados no segundo trimestre de 2021 em razão das 
limitações sazonais da produção no campo e do retorno 
do auxílio emergencial, que tende a reforçar a demanda 
por produtos básicos. 

Preços ao produtor 
Após as máximas do final de 2020, os preços recuaram 
no início do ano, influenciados pelo enfraquecimento da 
demanda, característica do período e do menor poder 
de compra da população, agravado pela pandemia. Em 
razão da redução sazonal da produção, aumentos 
devem ser percebidos no segundo trimestre.  

 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - São Paulo 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA março de 2021).  
* Leite Longa Vida UHT. ** Leite de vaca, in natura. 

GRÁFICO 2 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA março de 2021). 
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Preços leite spot  
O crescimento de 4% na entrega de leite, entre o 
terceiro e o quarto trimestre de 2020, favoreceu a 
redução dos preços do leite spot. Em março foi 
observada uma recuperação, sinalizando uma melhora 
na procura do produto para os próximos meses, 
acompanhada de uma provável redução da oferta com 
o início do período de entressafra. 
 

Produção de leite 
A produção de leite em 2020, segundo o IBGE, foi 2,1% 
superior a 2019. O segundo trimestre normalmente 
registra redução sazonal da produção (gráfico 4), 
cenário que deverá ser agravado neste ano por fatores 
climáticos, que prejudicam a qualidade das pastagens e 
silagens, além do elevado custo de milho, principal 
insumo da ração. 

GRÁFICO 3 – Preços reais do leite Spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA março de 2021).  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico. 

GRÁFICO 4 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite.  
Elaboração: Conab. 

QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite. Elaboração: Conab. 
 
 
Destaque estadual: Pernambuco  
A criação de bovinos para a produção de leite em 
Pernambuco é, majoritariamente, realizada em 
pequenas e médias propriedades, com largo emprego 
de mão de obra familiar.  
Em 2012, em decorrência de condições climáticas 
adversas, houve uma redução drástica na produção de 
leite, e muitos pecuaristas acabaram por desistir da 

atividade, com consequente diminuição do rebanho. 
Desde então, o quantitativo do rebanho apresenta-se 
em estabilidade. 
No entanto, observa-se uma mudança no padrão de 
produção, com investimentos em tecnologia e genética, 
o que corroborou para aumentos expressivos no 
volume de leite produzido nos últimos anos.  

 
 
 



 

 

Leite e Derivados 
MARÇO/ABRIL DE 2021 

 
 
Importação Exportação 
Em termos de valor em dólar, a importação de 
derivados lácteos, em março de 2021, apresentou 
queda de 1% em comparação com fevereiro. No 
primeiro trimestre, o crescimento é de 50% em relação 
ao primeiro trimestre de 2020. Em 2020, as 
importações cresceram 21% em relação a 2019, 
influenciadas pelo aumento da demanda doméstica 
após o início da pandemia. No entanto, a elevação do 
câmbio tende a arrefecer este aumento. 

Quanto à exportação de derivados lácteos, em termos 
de valor em dólar, março variou 30% em relação ao 
mês anterior e, assim, o trimestre fechou com 5% a 
mais de valor exportado em comparação com o igual 
período de 2020. Em termos de volume, essas 
exportações cresceram cerca de 33% em 2020, na 
comparação com o ano anterior, favorecidas pela taxa 
de câmbio elevada no Brasil. Até o momento, a 
situação se repete em 2021, com crescimento de 6% 
até março. 

 
GRÁFICO 5 – Importações brasileiras de leite em valor              GRÁFICO 6 – Exportações brasileiras de leite em valor 

       
Fonte: Ministério da Economia, Comex Stat. Elaboração: Conab.                     Fonte: Ministério da Economia, Comex Stat. Elaboração: Conab.
 
GRÁFICO 7 – Relação de troca de leite por milho e por farelo 
de soja no Paraná*   

 
Fonte: Conab. *Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no 
atacado; Soja: preços de venda da indústria. 

 
TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
Recuo sazonal da produção no primeiro semestre do ano; Manutenção da importação; 
Custos de produção elevados; Ameaça da Covid-19 sobre a economia e o mercado. 
Seca em regiões produtoras em 2020 e início de 2021;  
Taxa de câmbio elevada, limitante para a importação;  
Retorno do auxílio emergencial.  
Expectativa: preços devem se manter firmes nos próximos meses, sustentados pela restrição da oferta no segundo trimestre de 2021. 

 
 
 
 

No Paraná, considerando os preços de mercado em março 
de 2021, a relação de troca de leite por milho manteve a 
tendência de queda no momento em que o cereal alcança 
cotações recordes. O poder de compra do produtor de 
leite, em relação ao milho, reduziu 11,2% sobre fevereiro e 
26% quando comparado a março de 2020.   
Quanto ao farelo de soja, a relação de troca esboça uma 
melhora para o leite, com 1 litro equivalente a 0,66 de quilo 
de farelo de soja. Quando comparado a março de 2020, o 
poder de compra em relação ao farelo de soja reduziu 
30,5%. 
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MERCADO INTERNACIONAL  
 
Os preços das commodities lácteas devem se manter 
em alta, quando comparados ao último ano, na América 
do Sul e Oceania, influenciados pela menor oferta 
sazonal e por incertezas climáticas nos principais 
países produtores.  

Na Europa, a expectativa é de crescimento da 
produção de leite em 0,4%. Apesar da recente 
elevação dos preços, estes devem sofrer pressão no 
primeiro semestre do ano, em razão do crescimento 
sazonal da oferta no período. 

 
QUADRO 3 – Preços médios de commodities lácteas no mercado internacional* – FOB porto (US$/tonelada) 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab, em abril de 2021.  
*Média aritmética das cotações (médias) divulgadas para o mês em questão pelo “International Dairy Market News – Reports and Prices”, Usda/MAS. 
 
GRÁFICO 8 – Preços quinzenais: América do Sul – FOB porto      GRÁFICO 9 – Preços quinzenais: Oceania – FOB porto 

      
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.                                                                                                                Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 
 
GRÁFICO 10 – Preços quinzenais: União Europeia – FOB porto     

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 
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Apesar da valorização das commodities lácteas no mercado 
internacional, a produção de leite de vaca não deve 
apresentar um crescimento expressivo em 2021, limitada, 

entre outros fatores, pela alta dos custos com a alimentação 
dos rebanhos e as condições de clima no Hemisfério Sul. 
 

 
QUADRO 4 – Produção mundial de leite de vaca e dos dez principais países produtores (em mil toneladas) 

Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 
*Previsão. 

 
TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO INTERNACIONAL 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
Menor produção sazonal na América do Sul e Oceania; Impactos da pandemia de Covid-19 sobre a economia e o 

mercado; Demanda relativamente firme; 
Pacotes de estímulo às economias; Expectativa de aumento da produção mundial, embora 

moderado; Problemas climáticos na América do Sul; 
Vacinação e retorno das atividades. Crescimento sazonal da produção na Europa. 
Expectativa: preços devem se manter sustentados em razão da demanda reestabelecida e do crescimento da produção. 

 
 

 
DESTAQUE DOS ANALISTAS  

 
 

Em 2020, o mercado do leite foi agitado pela pandemia de Covid-19, com a queda atípica dos preços recebidos pelos 
produtores entre abril e maio e posterior aumento de consumo, resultando em preços recordes do leite no segundo 
semestre do ano. No fim do ano, com o pico da produção, os preços médios recuaram, reflexo de uma demanda lenta 
no atacado e varejo.   
A expectativa é de aumento dos preços no segundo e terceiro trimestres, em razão da redução sazonal da produção e 
do aumento dos custos de produção. 
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